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05 a 12 de agosto de 2005 

"É preciso sonhar, mas com a condir:;ao de crer em nos­
sos sonhos. De examinar com atenr:;oo a vicia real, de 
confi·ontar nossa observar:;ao com nosso sonho, de reali­
zar escrupulosamente nossafantasia" 

V.J. Lénin 

Diretório Academico de Educa~ao Física 
UFBA 
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XXVI ENCONTRO NACIONAL DE ESTUDANTES DE EDUCACAO FÍSICA 

Caros Colegas, 

O Encontro Nacional de Esh1dantes de Educa9ao Física -
ENEEF constituí-se num fórum anual que reúne estudantes e profis­
sionais da área de conhecimento da Educar;:ao Física, num período 
de 08 (oito) días onde sao tratados d iversos temas de cunho social, 
político, económico, pedagógico, científico e cultural. 

O evento é inteiramente organizado e sistematizado pelo 
Movimento Estudantil de Educa9ao Física - MEEF, que é compos­
to por estudantes, diretórios e centros academicos de todo o Brasil e 
é representado pela Executiva Nacional de Estudantes de Educac;ao 
Física - ExNEEF. 

Em 2005 o encontro terá como sede o Diretório Academico 
de Educa9ao F!sica da Universidade Federal da Bahia (DAEF/ 
UFBA), em Salvador, no período de 05 a 12 de agosto de 2005, 
tendo como tema: Movimentos Sociais e Forma~ao Humana: 
"No centro da própria engrenagem inventa a contra-mola que 
resiste". 

Estamos vivendo no atual momento da conjuntura nacional 
um período de intensas perdas de direitos historicamente conquista­
dos, onde ternos um govemo eleito com a perspectiva de mudanc;a e 
vemos as mesmas políticas de govemos anteriores sendo implemen­
tadas e até mesmo aprofundadas: pagamento da <lívida externa, pri­
vatiza95es de estatais e as ditas reformas de Estado, sao exemplos 
de políticas neotiberais que destroem o público em beneficio do 
privado; e frente essa perspectiva o Movimento Esh1dantil de Edu­
ca9ao Física se posiciona contrário. 

Neste sentido é de extrema importancia a participa9ao de 
todas/os os estudantes de Educar;:ao Física neste encontro onde dis­
cutiremos e buscamos estratégias de a9ao para o próximo período 
sobre as diversas temáticas relevantes para nossa área, dentre etas: a 
reforma universitária, as diretrizes curricu lares nacionais, a regula­
menta9ao da profissao; os movimentos sociais, a fom1a9ao humana, 
o esporte, a saúde, a prática pedagógica, a d iversidade sexual e cul­
n1ral, as políticas públicas, e outros temas que emergirao durante 
nossas atividades. 
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Estamos trabalhando muito para que o nosso encontro seja 
um excelente espac;o de organizac;ao e !uta política, um local onde 
estudantes de Educaryao Física de todo Brasil farao bistória. Por 
isso esperamos por voces e contamos com a participaryao de todas/ 
os no XXVI ENEEF, axé! ! ! 

Atenciosamente 
Comissao organizadora do XXVI ENEEF 

Resgatando a história ... 

O ENEEF é o fórum máximo de deliberac;oes do Movimento 
Estudantil de Educac;:ao Física, suas realizac;:oes anteriores construí­
ram e afümaram a participac;:ao e posicionamentos das/os estudan­
tes do Brasil. 

Os primeiros Encontros ainda se referenciavam no modelo 
de atuac;:ao do Movimento Estudantil das décadas de 60 e 70, cujas 
circunstancias fizeram com que milhares de estudantes saíssem as 
ruas para contestar a repressao da ditadura militar. Só em 1979 com 
a sede da Uniao Nacional dos Estudantes - UNE reaberta, o Movi­
mento Estudantil comec;:a a reorganizar, inclusive o da Educac;:ao 
Física com a realizac;ao do primeiro ENEEF já em maio de 1980, 
em Salvador - Bahia. Com o tema "Conj untura Política Nacional 
e Participa~ao dos Profissionais de Educac;:ao Física nas Entida­
des'', consolidando princípios fundamentais para o amadurecimento 
academico e caráter político do Encontro. Entao desde a sua institu­
ic;:ao o ENEEF já se realizou nos seguintes anos: 

l980 Salvador (BA): Conjuntura Politica Nacional e Partici­
pac;ao dos Profissionais de Educac;ao Física nas Entidades. 

l 981 Goiania (GO): Conjuntura Nacional e a Educac;ao Físi­
ca de Base, Legislac;:ao e Currículo. 

1982 Vitótia (ES) : Política Nacional. Democratizac;ao da 
Universidade, Legislac;ao, Currículo e Mercado de Trabalho. 

1983 Juiz de Fara (MG): Educac;ao Física e Sociedade. 
l 984 Florianópolis (SC): Educac;ao Física ou Arte de Ades­

trar Seres Humanos? 
1985 Joao Pessoa (PB): Perspectiva de urna Nova Prática. 
1986 CW'itiba (PR): Educac;ao Física diante a Realidade Bra­

sileira: Reproduc;ao ou Transfonnac;:ao? 
l 987 Rio de Janeiro (RJ): Existe outra: Educac;ao Física? 
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dades. 

i¡:ao? 

1988 Recife (PE): Condi9oes para urna Nova Prática. 
1989 Vitória (ES): A Educai¡:ao Física Avani¡:ou? 
1990 Aracajú (SE): O Carpo na Educai¡:ao Ffsica. 
1991 Sao Paulo (SP): Educai¡:ao Física: Aberta para Balani¡:o. 
1992 Rio de Janeiro (RJ): Educai¡:lio Física: Sonhos e Reali-

1993 Goiania (GO): Educai¡:ao Física: Onde anda a Educa-

1994 folio Pessoa (PB): Retrospectiva e Perspectiva: Educa­
i¡:lio Física, Libertac;lio ou Submissao? 

1995 Uberlandia (MG): Qualidade de Ensino: Políticas Pú­
blicas, Sociedade e Educac;ao. 

1996 Cuiabá (MT): Legalidade ou Legitimidade: Qual a 
nossa Prioridade? 

1997 Belém (PA): Como e Onde se Insere a Educac,;ao Física 
diante da Nova Ordem Mundial? 

1998 Brasília (DF): Educac;ao Física na Corda Bamba: Da 
Formac;ao a Atuac;ao Profissional. 

1999 Recife (PE): Capitalismo X Socialismo: Quem está em 
Crise? 

2000 Seropédica (RJ): Educa¡yao Física e Movimentos Soci­
ais Consolidando Rela¡yoes para a Transforma¡ylio Social. 

2001 Vitória (ES): Educac,;ao Física e Reforma Universitária: 
Resgatando Diretrizes do Movimento Estudantil de Educac;ao Física 
e Propondo Interven¡yoes. 

2002 Belém (PA): Reforma ou Revoluc;ao: A Educai¡:ao Físi­
ca Frente ao A vanc;o Imperialista. 

2003 Curitiba (PR): "Educac;lio Ffsica: Discutir Cultura para 
Mudar a Estrutura". 

2004 Brasília (DF) : " Desconstruindo o Discurso da lnclu­
sao para a Constrw;:lio da Transfo11na9ao Social". 

Depois de 26 anos de ENEEF, o encontro retorna a sua pri­
meira cidade, após a aclamas;ao da maioria da plenária final do 
ENEEF de Brasília, a UFBA foi escolhida com sede. 

Durante esses 26 anos nrnitas perguntas, análises, proposi­
c;oes e intervens;oes já foram feitas, partindo desse acúmulo históri­
co e das aniais condü;:oes em que se encontra a humanidade, um 
processo de auto-destruic;ao, vemos o quanto se faz necessária a 
transfonna¡yao social. 
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Mais do que nunca ternos elementos suficientes para justifi­
car nossa principal bandeira a defesa da sociedade socialista com o 
intuito de livrar o ser humano das garras desse modelo hegemonico 
capitalista de sociedade, que ao longo dos tempos leva o nosso pla­
neta e por conseqUencia os seres vivos entrarem num processo de 
extirn;:ao. Nao temas mais tempo a perder, pensando nisso o MEEF 
vem propor o aprofundamento das relac;:oes com os movimentos 
sociais, a fim de desenvolver a consciencia de classe da maioria da 
populac;:ao, as/os "exploradas/os'', desenvolvendo no seu XXVI 
ENEEF o tema: Movimentos Sociais e Formac;:ao Humana: "no 
centro da própria engrenagem inventa a contramola que resis­
te". 

Esperamos que juntas/os possamos avanc;:ar no processo de 
transformac;:ao social, visando a emancipac;:ao humana rwno a cons­
truc;:ao da sociedade socialista!!! 

~· -- ,.· · 05/08-SEXTA ·> 
~·; ~ lt:. • ..;A-..;-._:~~~ --.' j. ~y:.,;·:. ~ ... .;¿¡--~';;-

'· !iil ·" ·} .. ~~~:i 
... ¡' """~ 

Horário Atividades Local 

07:00 / 8:00 Café da manha FACED e ICS 

08:00 / 12:00 Reuniáo da EXNEEF ADM 

12:30 / 14:00 Almor;:o FACED e ICS 

14:00 / 16:00 I CONEEF ICS 

16:00 / 18:00 Abertura 

18:30 / 20:00 Jantar FACED e ICS 

20:00 Ambientalizar;:ao PAC 

-~:.,;~;:'.~·:·i~·~.'·' ' 06/0S·E:SÁBADO r,. 
( ._1¡-~' -_- :::_ ~=~·. '1' •• • . ;r~ 

·. ·::~~,~-
• ~·y ~ 

Horário Atividades Local 

07:00 / 8:00 Café da manhá FACED e ICS 

08:00 / 12:00 MESA ! Reitoria 

12:30 / 14:00 Almor;:o FACED e ICS 
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14:00 / 18:00 GTT ICS e PAC 

18:30 / 20:00 Jantar FACED e ICS 

20:00 / 22:30 1 COREEF ICS 

22:30 Cultural PAC 

Horário Atividades Local 

07:00 / 08:00 Café da manha FACED e ICS 

08:00 / 12:00 GTT ICS e PAC 

12:30 / 14:00 Almoc;:o FACED e ICS 

14:00 / 18:00 MESA 11 Reitoria 

18:30 / 20:00 Jantar FACED e ICS 

20:00 / 22:30 11 COREEF ICS 

22:30 Cultural PAC 

··:.1;· 

Horário Atividades Local 

07:00 / 08:00 Café da manha FACED e ICS 

08:00 / 12:00 Apresentac;:ao de ICS e PAC 
trabalhos 

12:30 / 14:00 Almoc;:o FACED e ICS 

14:00 / 16:00 Vivencias PAC 

16:00 / 18:00 Grupos de Estudos ICS e PAC 

18:30 / 20:00 Jantar FACED e ICS 

20:00 / 22:30 Grupos de Estudos ICS e PAC 

22:30 Cultural PAC 
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Horário Atividades Local 

07:00 I 08:00 Café da manhá FACED e ICS 

08:00 / 12:00 DIA LIVRE 

12:30 / 14:00 Almo90 FACED e ICS 

14:00 I '18:00 DIA LIVRE 

18:30 I 20:00 Jantar FACED e ICS 

20:00 / 22:30 11 CONEEF ICS 

22:30 Cultural PAC 

;t, 

Horário Atividades Local 

07:00 I 08:00 Café da manhá FACED e ICS 

08:00 / 12:00 MESA PRAXIS UCSAL - Pitua9ú 

12:30 / 14:00 Almo90 UCSAL - Pitua9ú 

14:00 / 18:00 MESA PRAXIS UCSAL - Pitua9ú 

18:30 / 20:00 Jantar FACED e ICS 

20:00 / 22:30 IH COREEF ICS 

22:30 Cultural PAC 

Horário Atividades Local 

07:00 / 08:00 Café da manha FACED e ICS 

08:00 / 12:00 Constru9áo do Ato ICS 
Público 

12:30 / 14:00 Almo90 FACED e ICS 
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14:00 / 18:00 ATO PUBLICO 

18:30 / 20:00 Jantar FACED e ICS 

20:00 / 22:30 111 CONEEF ICS 

22:30 Cultural PAC 

Horário Atividades Local 

07:00 / 08:00 Café da manha FACED e ICS 

08:00 / 12:00 PLENARIA FINAL 

12:30 / 14:00 Almo90 FACED e ICS 

14:00 / 18:00 PLENARIA FINAL 

18:30 / 20:00 Jantar FACED e ICS 

20:00 ENCERRAMENTO PAC 

CONHE<;:A OS ESP A<;:OS DO ENEEF: 

l .Mesas de discussiío ( 1 e Il): buscam fazer urna análise de 
conjuntura pontuando principalmente a partir das discussoes rela­
cionadas com a temática do encentro tais como: formac;ao humana, 
movimentos sociais, entre outros e como estes se apresentam na 
Educac;ao Física. 

2.Mesa da práxis: esta mesa possui uma metodologia dife­
renciada (explanac;ao, vivencia, discussao) e tem por objetivo discu­
tir problemáticas sobre temáticas relacionadas coma Educa9ao Físi­
ca. Procurando assim, confrontar valores inculcados nestas manifes­
tac;oes da cultura corporal e as possibilidades de superac;ao desta, 
através da práxis. 

3.Grupos Temáticos de Trabalho: estes espa9os buscam 
aprofundar a reflexao ·sobre diferentes temáticas, possibilitando a 
construc;ao e a sistematizac;ao da discussao dentro de cada grupo, 
que servirá de base para as reflexoes e a9oes do MEEF e para o 
trabalho da ExNEEF. Com temáticas diferenciadas, cada partici-
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pante deverá optar por um destes grupos e participar do mesmo nos 
dois períodos. 

4. G rupo de Estudos: grupo de aprofundamento das discus­
soes, com o seu eixo centrado nos debates tirados pelo Movimento 
Estudantil de Educa9ao Física sendo coordenados por estudantes 
reti rados em Reuniao da ExNEEF. 

5. Conselho Reg ional de E ntidades de Educa\'.ªº F ísica -
COREEF e Conselho Nacional de E ntidades de Educayao Física 
- CON EEF: j nstílncia s deliberativ¡¡~ do MEJW em nlyel regional e 
~naciona l, cmde sao discutidos assuntos relacionados com a Educa-

9ao Física e Movimento Estudanti l de uma forma geral. Todas/os 
as/os estudantes podem part ic ipar, tendo direito a voz e a vota9ao, 
quando necessária, ocorre por representa9ao da entidade de base 
(D.A's e C.A's). 

6. P lená ria Final: este espa90 é a instancia máxima de deli­
bera9ao do MEEF, onde sao apresentadas e votadas as propostas 
discutidas durante o encontro. 

7 . Apresentayao de trabalho: espai;:o reservado para que as/ 
os pa1t icipantes exponham de fonna oral ou através de painéis seus 
trabalhos e produ9oes académicas. É um meio de socializar o co­
nhecimento, sendo um imp01iante espa90 para a discussao e a troca 
de experiéncias. 

8. Vivencias: v isam trazer experiencias práticas com objeti­
vo de demonstrar metodolog ias e formas alternati vas de trabalho, 
possibil itando trocas de experiencias e discussoes. 

9. Fu rd unyo : Este espai;:o ocorre dentro da programa9ao 
cul tural e tem por obj etivo resgatar a cultura popular das diversas 
regioes do Bras il. Onde cada de legai;:ao ou partic ipante poderá se 
inscrever para apresentar a cultw-a da sua regiiío como também ou­
tras man i festa9oes artísticas ta is como; apresenta9ao de bandas, 
dani;:a, teatro, a rtesanato, entre outros. 

Os que lutam 

"Há aque les que lutam um dia; e por isso sao 
bons; Há aqueles que lutam muitos dias; e 

por isso sao muit o bons; Há aqueles que lu­
tam anos; e sao me lhores ainda; Porém h á 

aque les que lutam toda a vida; esses sao os 
imprescindlveis." 

Ber told Brecht 
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ESTRUTURACÁO DA ExNEEF 

Coordenai;ao Geral; 
Coordenai;ao de Imprensa e Divulgai;ao 

Coordena~ao de Ensino, Pesquisa e Extensao; 
Coordena~ao de Finan~as. 

ORGANIZACÁO REGIONAL 

Regional I - SP; 
~onalll- ES,MG,RJ0 

Regional Ill-AL, BA, CE, MA, PB, RN, SE; 
Regional IV - AM, AP, MA, PA, PI, RR; 
Regional V - DF, GO, MS, MT, RO, TO; 

Regional VI - PR, RS, SC. 

EXECUT!VA NACIONAL DE ESIUDANIES DE EDUCACAO FfSJCA GESTAO 200412005 

NACIONAL 

Coord. Geral Paulo Riela Marcos de Oliveira 
UFBA UEG 

Coord. de Imprensa Breno Felício Gutemberg Souza 
e Divulgai;ao USP UEPE 

Coord. de Ensino, Márcio Lopes Ca rlos Ferreira 
Pesquisa e Extensao UNESP-PPrudentc UFG 

Coord. Finan~as Melina Alves Heitor Pasquim 
UFPR USP 

o Analfabeto Político 

"O pior analfabeto é o analfabeto político. Ele nao ouve, nao 
tala, nem participa dos acontecimentos políticos. Ele nao sa­
be que o custo de vida, o pre~o do feijao, do peixe, da fari­
nha, do aluguel, do sapato e do remédio dependem das deci­
soes políticas. O analfabeto político é tao burro que se orgu­
lha e estufa o peito dizendo que odeia a política. Nao sabe o 
imbecil que da sua ignorancia política nasce a prostituta, o 
menor abandonado, e o pior de todos os bandidos que é o 
político vigarista, pilantra, o corrupto e lacaio dos explorado-
res do povo". Bertold Brecht 
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Regiona l 1 Regio nal 2 

Coordrn"~iln Ccnl C111rlotPirT.1 Coordtna('lo Gcral Rodrigo 
USP G1bricl 

UFRJ 

Coordru('lo de DnmotJc Mclo Coordcn:at;:~O de Bruno 

lmpr ... ·1uac usr l n1¡1rcnsac UFRJ 

Dh11ljt"('l\O Ofrule;u1;Ao 

Coortl, de Cullur~ \Vashin~lon 
CQortJ. de Cultun 
e Produc-Ao 

e Produ('i\o Tomlm1{!.:i AclldCmica 
Ac:id~mlca USP 

Regional 3 Regional 4 

Coordcn•rlo Ccral J\Urclo Barbo~a Ana L(1cla Pinlo Coordcna('lo Gcr:tl Suunl Ta' art'l 
UFDA UFPE UEPA 

Coordraa(lo dt Poli.na Plmcntt:I Adrtano Lucas Coordcna<:IO de S1ra Ra)nM 
lm1>rcnu e UPE UFPB Imprcnuc UEPA 

OhulJ:~'° DÍ,'ldJJ('lO 

Coord. de Cultura Adil~n Nc,-t:S • lsis Conrado- Coord. de Cultura Ro~rio Gon('1freJ 

r Prod~h UCSAL UFS t. Produ('lo UEPA 

Audi11tu Ac:adémiu 

Regional 5 Regional 6 

CoortlcsHl('ln Ccnil Cuilhtrmc Ffbio Rczcndc Coordcnarlo CcraJ Rcn11a Toledo 
Pamplona UFMS UFPR 

UNB 
Rci~lcrSiquci 

UFG Coordcn•('h de Robsun Rll~ini T1lit1tMarc1ucs 
lm11rcnn e PUC-PR UFPR 

Coonlcn1u;!io dr Talitna Ttoosc,~lt Dhulg1wlo 
tmpn:.n" ' e ESEFFEGO UFG 
Dh11l¡t:tCJ\O CoortJ. de Cultura RCnj¡IO P. Vh·•n Lul~ Shirua 

e Produ~i\o PUC-P R UEl\1 
CMrd. de Culhml Glcbon Come! Luci:ula AcadCmica 
e Pr0011cAn ESEFFEGO UCG Robson rubciro 
Ac:ul~n1lu PUCPR 

CciuRcHorc 
UFMSIUNO 

COM lSSÁO ORGANIZADORA XXVI ENEEF: 

Aluandrc Dt:z.trra 
Arnilia CnlhArinn Sanlos Cruz 

C:lio Cardoso l\hran1baia 
Cnrolinrt S. Bnrroso de Pinho 

Cristina Souu Paraíso 
Dn' id Romlio Teinira 

Oieao AuiJ de llri co 
Érlcn llrnnlda Mtlo 

l.rnbtla C ris tina Almcid11: Sanlos 
Jac1uelinc Fcrrcin de Lima 
Leonardo Carvalbo Duar tc 

M1frcio Ah•rs 

J\fárcio e Silva Bnrbosa 
Paulo José Riela Trantilo 

Rafael D:tslOs Cosra de Olivcira 

Adilson Silva Neves 
Adriana Ribeiro 

Aimu Aguiu Júnior 
Ana Terua SA Maccdo 
Cláudia Santos Pe.rcira 

Davi S~ncann 
Eduardo Souz.n Ptrcirn 

Liziane da Silva Mamcdio Leitt 
Luciano ferrtint dos Santos 

Paoly Moreln Souza 
P1111lo Lima 

Sue.llcm da Silv1t Nunc.s 

Dirnieln Caíé 
EdJon Espirilo Snnto 

lln1h FcrnAndc.s 
Mucclo Rios Lopcs 

Rcnnlo LimA dn Cosra 
Will i•m Lordclo 
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REFORMA A GRÁRJA 

"Pobre agregado,for9a de gigante, 

Escutaamigo o que te digo agora, 

Depois da treva vem a liuda aurora 

E a tua estrela surgirá brillwnte. 

Pensando em ti eu vivo a todo instante 

Minlw alma triste desolada e/tora 

Quando te vejo pelo mundo afora 

Vagaudo te vejo qua/ judeu errante. 

"Pobre agregado, for9a de gigante, 

Escuta amigo o que te digo agora, 

Depois da treva vem a linda aurora 

E a tua estrela surgirá bri//1mzte. 

Pensando em ti eu vivo a todo instante 

Milllza alma triste desolada chora 

Quando te vejo pelo mundo afora 

Vagando te vejo qua/ judeu errante 

Para saíres da fatal fa diga, 

Do terrível jugo que cruel te obriga 

A padecer situa9áo precária. 

Lutai altivo, corajoso e esperto 

Pois só verás o teu país liberto 

Se conseguires a ReformaAgrária." 

(Patativa do Assaré) 
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fotos MEEF 2004/2005 

Entrada da ocupac;1!o no Conselho 
Nacional de Educa~l!o--Brasília 2004 

Ato Público ENEEF-Curitiba 2003 

Ato público ENEEF Curitiba 2003 

Ocupac;11o no Conselho Nacional de 
Educac;ao--Brasíl ia 2004 

CoNEEF que definiu o Ato Público 
do ENEEF- Bras!lia 2004 

Bandeira da Exneef sobre o Símbolo 
do Conselho Nacional de Educac;ilo-­
CNE-Brasflía 2004 

14 



15 

.. - . - --- - - - - - -------------- --- -



E-mail 
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